
Dia do Trabalho: Uma luta que não pode acabar

   O Dia do Trabalho é comemorado em 1º de maio. No Brasil e em vários países do 

mundo é um feriado nacional, dedicado as festas, manifestações, passeatas, exposições e 

eventos reivindicatórios.

   A origem dessa data tão importante para os trabalhadores se deu no ano de 1886 na 

cidade industrial de Chicago (Estados Unidos). No dia 1º de maio, houve uma grande 

greve geral de trabalhadores, com o objetivo de reivindicar melhores condições de 

trabalho, entre elas, a redução da jornada de trabalho no país de treze para oito horas 

diárias. 

    Naquele dia, manifestações, passeatas, piquetes e discursos movimentaram a cidade.                                            

Como Karl Marx disse: “A história da humanidade é a história da luta de classes”, a

repressão ao movimento foi dura: houve prisões, feridos e até mesmo mortos nos 

confrontos entre os operários e a polícia.

   Esses dias foram cruciais na história da luta dos trabalhadores por melhores condições 

de trabalho. Por este motivo em 1889, foi declarado pela Segunda Internacional    

Socialista, na cidade de Paris (França), o Dia Mundial do Trabalho, para homenagear a 

luta dos trabalhadores pelos seus direitos que acabou servindo de exemplo para os 

proletários de todo o mundo.

   De lá para cá, com pouquíssimas exceções, a vida dos trabalhadores continua não 

sendo fácil. Em países subdesenvolvidos, principalmente, as condições de trabalho 

continuam sendo precárias (salários de fome, trabalho semi-escravo, etc.) e os direitos 

trabalhistas, quando existem, ainda são desrespeitados.

   O desemprego tornou-se o maior inimigo, ele está cada vez mais forte, uma vez que e 

impulsionado pela tecnologia e por políticas econômicas estapafúrdias, que visam, 

única e exclusivamente, expandir os lucros das grandes corporações em todo o mundo.

   Mesmo com mais derrotas do que vitórias a luta jamais pode acabar, pois tudo o que é 

sólido pode (a qualquer momento) desmanchar no ar. 
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